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Qualificação profissional visa
atender demandas empresariais 

ARIANA DE OLIVEIRA

T eutônia contabilizou saldo
negativo de 260 empregos
em 2023, de acordo com o
levantamento sobre a gera-

ção de postos de trabalho. Em contra-
partida, em março de 2024, 302
empregos formais foram criados. Ou
seja, na soma do período, mais de 600
vagas foram abertas e preenchidas. O
prefeito Celso Aloísio Forneck credita a
mudança à busca da administração
municipal por cursos de aperfeiçoa-
mento de trabalhadores para atender
demandas do setor empresarial.

MUNICÍPIO SEGUE
A TENDÊNCIA

Com o saldo positivo nos primeiros
meses do ano, Teutônia segue a linha
de outras cidades gaúchas. O diretor-
presidente da Fundação Gaúcha do
Trabalho e Ação Social (FGTAS), José
Scorsatto, aponta que entre janeiro e
fevereiro, foram 45 mil carteiras de
trabalho assinadas no RS.

A expectativa é ter um ano 2024
próspero em relação à empregabilida-
de no Estado. No ano passado, o índice
de desocupação/desemprego foi de
5,4%, enquanto a média nacional re-
gistrada ficou em 7,8%. Na série his-
tórica, o ano 2023 registrou o menor

índice de desemprego. E em fevereiro
de 2024 foi contabilizado o maior
estoque de empregos já registrado
pelo Caged desde a sua reformulação
em 2020. Para o diretor, o capital de
trabalho e o capital empresarial são
relações interdependentes. Ainda, os
contratantes devem dar as plenas
condições de trabalho aos contrata-
dos, seguir as leis trabalhistas e pro-
mover um ambiente de trabalho
saudável.

Segundo os dados, 54% dos con-
tratados em 2023 possuíam o segun-
do grau completo, o que revela a
necessidade de investir na educação
e também na atualização profissio-
nal constante. Em relação à faixa
etária, as pessoas de 18 a 29 anos
são as que mais pedem demissão de
forma voluntária. Esse grupo, segun-
do o diretor, procura vagas em em-
presas que tenham bom ambiente de
trabalho e possibilidade de exercer
liderança. Já o grupo com mais de 51
anos, retornou ao mercado de traba-
lho após a reforma previdenciária
que esticou o tempo da aposentado-
ria. Essa flexibilidade implica a pro-
moção de vagas formais no mercado
de trabalho

A aproximação do setor empresa-
rial com os trabalhadores é uma das
ferramentas adotadas pela FGTAS.

Os feirões de emprego, promovidos
nas cidades gaúchas, possibilitam o
setor empresarial a divulgar as va-
gas aos trabalhadores em situação
de desemprego.

NOVOS EMPREENDIMENTOS X
DISTRITO INDUSTRIAL

Outra luz para o cenário econômi-
co da cidade vem das novas empresas,
como: a compra da área da Paquetá
pela Atlas, com previsão de centro de
distribuição e uma linha de produção;

o Centro Comercial da Faros no Bairro
Languiru; os supermercados Passare-
la, Esquinão e Ávila que assumiram as
unidades da Languiru; e o Super Zart
no frigorífico de bovinos.

Teutônia está pronta para rece-
ber novas empresas, principalmen-
te fábricas para o Distrito
Industrial, no Bairro Teutônia, às
margens da Rota do Sol. Todavia, o
local ainda carece de investimentos
robustos para tornar-se um pólo
produtivo na cidade e região. Se-
gundo o prefeito, foi necessário
renovar todas as licenças e o aterro
do local deixado para empresa de
grande porte. A expectativa é de
que ainda neste ano aconteça o
aterramento do espaço e, depois, os
acessos serão providenciados.

Entretanto, a área gera interroga-
ções acerca de aplicação de recur-
sos, pois dos 25 hectares, 20 são de
Área de Preservação Permanente
(APP). Logo, uma nova área para o
Distrito Industrial deveria ser estu-
dada para alocar novos empreendi-
mentos e ser apta a receber
investimentos. O prefeito esclarece
que ainda é possível avançar no
acesso e melhorias estruturais do
distrito, após a definição do projeto
da nova concessionária a assumir a
rodovia estadual.

Agência FGTAS/Sine dispõe de vagas para diferentes ocupações

As vagas de emprego em Teutônia
podem ser conferidas na Agência
FGTAS/SINE da cidade localizada na
Av. Um Oeste, 878 - Sala 34 - Centro
Administrativo. De acordo com a
Analista Técnica, Cláudia Gutteres, o
número de vagas ofertadas
mensalmente variam de 150 a 200, a
maioria para área de produção. A
maioria dos que procuram por uma
vaga na cidade são homens entre 20 e
40 anos com Ensino Fundamental
completo e Médio incompleto. Porém,
sem conhecimentos específicos para
as vagas disponíveis.

CARLA BECKMANN
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Plástico, prático…
Vivi uma infância feliz numa peque-

na comunidade do interior gaúcho. O
produto marcante do local era o leite, à
época vendido em garrafas de vidro.
As garrafas, quando sobreviviam aos
vais-e-vens dos comércios e dos lares,
eram devolvidas e não havia o adicio-
nal do “casco”. Essa dinâmica durou
pouco.

Logo veio o leite em saquinhos
plásticos, simplesmente indestrutíveis
e não retornáveis. Lembro que nos de-
safiávamos  a tentar estourá-los, equi-
librando-nos sobre eles. Sem sucesso.
Uma vez abertos, lixo. Na nossa casa, o
quintal cedeu espaço para mais esses
monstrengos extremamente resisten-
tes e, principalmente, práticos. Não
quebravam, não precisavam ser lava-
dos e não eram trocados por saqui-
nhos cheios lá na venda. Eram também
bem mais leves.

Na mesma época, na escola, lembro
de ter sido apresentado  a um cartaz que
mostrava o tempo de deterioração, na
natureza, de diversos objetos do nosso
cotidiano. Um deles era o plástico. 500
anos. A minha cabeça imaginava um
mundo entulhado de saquinhos de leite,
sem considerar os suportes, de plástico
indestrutível também, que logo surgi-
ram no mercado para manusear melhor
o leite. Um deles, num ato inconsciente,
em certa madrugada sonolenta, foi parar
na boca do fogão. Era para a mamadeira
do irmão. Fedor total na casa.

Ainda na escola, nossa consciência
ambiental foi trabalhada na prática. Lim-
pamos uma área atrás da cozinha (Tinha
plástico lá também.) Para produzirmos
hortaliças para a nossa merenda. Que
alegria viver tudo isso. Daí, meu irmão e
eu decidimos limpar o lixão que se for-
mara no quintal da nossa casa e criar
uma hortinha. Lembro que uma caçam-
ba veio recolher o entulho. Jamais sou-
bemos onde foi parar. Especula-se que
talvez, num futuro distante, em escava-
ções arqueológicas seja indicador de
ação humana em nosso mundinho.

Professor e gestor escolar

“A paz social é construída por várias
mãos”, enfatiza comandante do 40º BPM

CARLA BECKMANN

N esta quarta-feira
(10/4), Teutônia com-
pleta 3 anos sem regis-
tros de homicídios no

município. O tenente-coronel Fa-
biano Henrique Dorneles, coman-
dante do 40º Batalhão de Polícia
Militar (BPM) com sede em Teutô-
nia, enfatiza que a paz social é
construída por várias mãos. “Não
ter um caso de homicídio durante
3 anos deve ser analisado como
um case de sucesso. Teutônia está
de parabéns. Quando se fala em
Segurança Pública há vários fato-
res que levam a este êxito que
observamos em nosso município.
Essa paz social é construída por
várias mãos”, destaca.

Dorneles observa e aponta so-
bre a baixa vulnerabilidade da
sociedade teutoniense. “A Segu-
rança Pública depende disso, o
trabalho para as pessoas. Por ter-
mos muitas oportunidades de tra-
balho, esse fator diminui
consideravelmente a vulnerabili-

dade das pessoas. Paralelo a isso,
a questão da participação comuni-
tária é extremamente importante.
A comunidade participa em todos
os aspectos, principalmente no
que se refere à Segurança Pública.
São bases que sustentam uma so-
ciedade próspera”, avalia.

Outro fator é o investimento
em equipamentos de Segurança
Pública. Exemplo disso, o video-
monitoramento. O município de
Teutônia é todo monitorado. A
vinda do 40º BPM é outro marco
que ajuda na segurança da cida-
de, com o incremento de policiais
e viaturas.

Outro ponto destacado pelo
comandante é o apoio em conjun-
to de outras entidades em prol da
Segurança Pública de Teutônia.
“Nós temos a Polícia Civil, Ministé-
rio Público e Poder Judiciário, que
são muito fortes em Teutônia e
possuem uma parcela significativa
na paz social da cidade. Isso preci-
sa ser copiado para outros muni-
cípios”, salienta.

Dorneles ainda pontua o com-
prometimento dos policiais mili-
tares com a sua missão de
preservar a ordem pública e de
ajudar as pessoas. “Nós estamos
dando continuidade no trabalho
já realizado. Ações influentes que
podemos destacar são aborda-
gens, barreiras policiais, atendi-
mento de ocorrências com
rapidez e utilização do videomo-
nitoramento. Tudo isso faz com
que nós chegamos nesta marca
histórica para o município de
Teutônia”.

O promotor de Justiça de Teu-
tônia, André Prediger, considera o
indicador incrível. "É coisa de pri-
meiro mundo em termos de Segu-
rança Pública. É raríssimo no Vale
do Taquari, no Rio Grande do Sul
e no Brasil, em cidades do mesmo
porte", salienta.

Prediger dá ênfase ao fato de
Teutônia ser a segunda maior
força da região em todos os sen-
tidos, inclusive em projeção de
crescimento.

Comprometimento dos policiais militares com a sua missão
de preservar a ordem pública é destacado neste marco

CARLA BECKMANN
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A tentativa de condenar jogador
de futebol que jogou água em

torcedora
Ela havia pedido R$ 100 mil de

indenização por danos morais. O ca-
so foi em 2018, durante uma partida
de futebol entre a Chapecoense e o
Corinthians, na Arena Condá, no oes-
te de Santa Catarina. Um jogador do
time paulista, indignado com as ma-
nifestações da torcida local, pegou
uma garrafa plástica, apertou e es-
guichou água contra os torcedores.
Respingos atingiram a mulher, auto-
ra desta ação.

Ela afirmou que estava com a fa-
mília e não tinha nenhum envolvi-
mento com os atritos verbais que
ocorriam. Sustentou que a cena foi
exibida na tevê e ela passou a sofrer
constrangimentos em diversos ambi-
entes. A defesa do jogador sustentou
que não houve dano moral. Em 1º
grau, o pleito da torcedora não pros-
perou. O juiz sublinhou, de início, que
“a conduta que o requerido optou é
digna de reprovação e repúdio e é,
certamente, ilícita”. Porém, segundo
ele, não há provas nos autos que o
fato tenha gerado dano moral grave
que determine compensação finan-
ceira. Ela recorreu e o TJ-SC, em re-
cente decisão, adotou a mesma linha
de raciocínio e manteve a improce-
dência do pedido.

Justiça gaúcha determina
isenção de pagamento de IPVA

a deficiente visual
O TJ-RS decidiu, por unanimidade,

que homem com deficiência visual
tenha seu direito à isenção do paga-
mento de IPVA reconhecido. O autor
da ação, morador da cidade de Tor-
res, no Litoral norte do estado, rela-
ta que pleiteou administrativamente,
no Detran, a isenção do IPVA de seu
veículo, alegando que, quando foi fa-
zer a renovação de sua habilitação,
foi considerado "apto com restri-
ções", tendo sido descrito, em laudo
médico do próprio órgão, com visão
monocular (cegueira de um olho).

Contudo, seu pedido foi indeferi-
do pela Secretaria da Fazenda do Es-
tado, sob a alegação de que a
limitação física não estava relaciona-
da nas deficiências previstas na Lei
8.115/85. No Juízo do 1º grau, o au-
tor também teve seu pedido negado,
fazendo com que ele recorresse ao
TJ-RS. O relator do processo enten-
deu que o legislador busca a inclusão
social dos portadores de deficiên-
cias, com facilitação da aquisição de
veículo para a sua locomoção, ainda
que seja dirigido por terceiro.

1961elton@gmail.com Miriam Krindges representa
o Vale do Acolhimento

DA REDAÇÃO

A  empresária poçoantense, Miriam Guedes
Santiago Krindges, será a representante do
Vale do Taquari na WTM Latin América
2024. O evento é destaque mundial no setor

de turismo e acontecerá em São Paulo de 15 a 17 de
abril de 2024. O tema desta edição é “The Future is
Open. Be The Change”, e reunirá profissionais e empre-
sas do setor em três dias de networking, inovação e
aprendizado.

Miriam é proprietária do  Sítio Rosa do Vale e vai
concorrer ao prêmio dos melhores do turismo do
Brasil. A empresária participará de painel sobre desas-
tres ambientais no Brasil, com o tema “Mudanças
Climáticas - Gênero, Raça e Relatos em Primeira Pes-
soa” no dia 15 de abril, próxima segunda-feira.

Compartilhar as suas experiências com outros em-
presários e entusiastas do turismo significa representar
o Vale do Taquari como uma região de inúmeros poten-
ciais turísticos. “É uma forma de apresentar o sítio, e
também para que as pessoas saibam que a gente existe
e que trabalhamos com turismo”, diz.

Atualmente Miriam tem como foco a administração
do Sítio Rosa do Vale, porém ela tem formação em
Direito. A mudança de área de atuação não foi previa-
mente planejada. Após a maternidade, atuar na propri-
edade com o seu marido permitiu estar próxima da
família. Os primeiros passos foram dados com a lega-
lização da Vinícola e posteriormente a recepção de
grupos de turísticos. O sítio foi inaugurado em dezem-
bro de 2023 e desde então se destaca na região como
ponto turístico.

Para a empresária, participar da WTM Latin Améri-
ca 2024 é uma oportunidade ímpar de fazer negócios
e divulgar o Vale do Taquari para todo o Brasil. A
representação de Miriam na WTM Latin América 2024
decorre do compromisso dela e de seu marido com o
turismo local. Isso só foi possível a partir do programa
Acelera o Turismo, promovido pelo Sebrae em parceria
com o Emater, Sicredi Ouro Branco, Amturvales e
prefeituras do G7.

Para a empresária, os próximos passos caminham
para a qualificação do empreendimento, novos cursos
e orientações oferecidas pelo Sebrae.

Me tornei
empresária não

por vocação, mas
por consequência

da vida
MIRIAM GUEDES

SANTIAGO KRINDGES

“

Miriam é proprietária
do Sitio Rosa do Vale

DIVULGAÇÃO
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Mutirão contra dengue surte efeito positivo no Bairro Alesgut
DA REDAÇÃO

O mutirão de limpeza para elimi-
nar criadouros e focos do mosquito
Aedes aegypti foi realizado no sába-
do (6/4). A promoção da Prefeitura
de Teutônia recebeu o engajamento
da sociedade e de entidades. A ini-
ciativa também teve como objetivo
conscientizar a população sobre os
perigos da doença e a importância
de manter cuidados como a elimi-
nação de materiais que possam
acumular água parada.

A ação foi coordenada pela Vigi-
lância Sanitária, Secretaria de Meio
Ambiente e Secretaria de Obras. O
ponto de partida foi o cemitério do
Bairro Alesgut, de onde aproxima-
damente 20 pessoas passaram por
casas e empresas para fazer a cons-
cientização e a limpeza.

O prefeito Celso Aloísio Forneck
alerta para o cuidado diário da po-
pulação. “Temos que começar a
cuidar do nosso pátio. O mosquito
da dengue não voa mais de 100
metros do local em que ele nasceu.

Se você tem pessoas com dengue no
seu meio é porque ele está ali. Par-
ticipei por uma hora e nessa uma
hora nós entramos em três casas
diferentes, nas três casas tinham
focos. Não de qualquer mosquito,
mosquito da dengue”, comenta.

Durante o mutirão foram encon-
trados diversos focos de larvas do
mosquito nas residências e em objetos
jogados em ruas e terrenos vazios. A
administração avalia que a iniciativa
surtiu efeito imediato, e nesta terça-
feira (09/04), já iniciaram a pulveri-
zação “fumacê” de inseticida no bairro.

A integrante da ONG Doar Faz
Bem, Jéssica Rosa, participou da
ação e ressalta a preocupação dos
moradores do Alesgut. Ela também
alertou para o risco em áreas de
propriedade da Prefeitura, como a
Capatazia do bairro. O mesmo aler-
ta foi feito na semana passada por
vereadores na tribuna, e confirma-
do pela Vigilância Sanitária em
entrevista ao Espaço Aberto da
Rádio Popular.

Integrantes da Ong Doar Faz Bem
junto com profissional da saúde

JÉSSICA ROSA (ONG DOAR FAZ BEM)
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QUEM VAI
PALESTRAR

PROGRAMAÇÃO
DIVULGADAPalcos como o Share debatem temas específicos

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP

ESTADO      

Gramado Summit abre ciclo
com mais de 400 palestrantes

DA REDAÇÃO

D e hoje (10/4) até sexta-feira (12/4), o
Serra Park em Gramado recebe a confe-
rência de inovação Gramado Summit
com a promessa de realizar mais uma vez

o Festival do Futuro. Serão discutidos temas rele-
vantes para os próximos anos e apresentadas ideias
disruptivas. Mais de 400 palestrantes estão confir-
mados, além de 500 empresas expositoras e mais
de 15 mil visitantes de todo o Brasil.

O casal de jornalistas do Grupo Popular de
Comunicação – Lucas e Luciana Brune – participará
pelo segundo ano consecutivo para trazer pontos
relevantes abordados no Gramado Summit. Acom-
panhe a nossa cobertura pelas plataformas digitais,
redes sociais, Rádio Popular, site e nas próximas
edições do jornal Folha Popular.

Os mais de 400 palestrantes serão distribuídos
em dez trilhas de conteúdo, que têm suas progra-
mações de forma simultânea. São eles: palco prin-
cipal, palco geek, palco hygia saúde, palco share
(comunicação e marketing), palco startups, palco
PUSH (carreira e empreendedorismo feminino) e
palco negócios conscientes, além de estandes inte-

rativos com trilhas voltadas para e-commerce,
governo e investimentos.

Entre os temas que serão abordados nas pales-
tras estão o mercado digital, ESG, futuro das marcas,
conteúdo e estratégia para empresas, desenvolvi-
mento de carreira, liderança, inteligência artificial,
experiência do cliente e inovação aberta, startups,
games, saúde e cases de empreendedorismo.

A estrutura ainda conta com feira de negócios
com a participação de startups em estágio inicial e
de marcas já consolidadas no mercado. O evento
também realiza competições de cunho tecnológico
para os participantes e expositores, como a tradici-
onal Batalha de Startups (que premia a melhor
startup da feira com um investimento financeiro).
Ainda participam centenas de investidores.  

Entre os palestrantes anunciados estão: Mari
Maria (influenciadora), Marcos Piangers (Papai é
Pop), Veronica Oliveira (Faxina Boa), Gilberto Silva
(mentor de alta performance), Denílson Show
(pentacampeão mundial), Romero Rodrigues
(Headline), Natalia Beauty (NB Group), Christiano
Faig (Microsoft), Alfredo Soares (G4 Educação),
Rafael Cortez (comediante), Carol Trentini
(modelo), Erico Borgo (Omelete), Otaviano Costa
(ator), Joel Jota (mentor de alta performance),
Jandaraci Araujo (Conselheira 101), Helena Bertho
(Nubank), Icaro de Abreu (IBM) e Yuri Mussoly
(Tiktok).

A Gramado Summit foi criada em 2017 pelo
empreendedor e CEO Marcus Rossi. Em sua
primeira edição, focou em exposição e conteúdo
para startups em estágio inicial, reunindo um
público de 700 pessoas. Com o passar dos anos, o
evento começou a prospectar empresas maiores
para a feira de negócios e também um público mais
amplo para as discussões das palestras. Em 2023,
na sua última edição, recebeu 10 mil visitantes, 500
empresas expositoras na feira de negócios e cerca
de 300 palestrantes nas áreas de conteúdo.

 Jornalistas Lucas e Luciana
 Brune estarão em Gramado
 para contar as novidades
 do evento deste ano
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O efeito contrário no
mundo dos negócios

Você, provavelmente, já viveu a
experiência do efeito contrário de uma
tentativa de agradar. Se não, pode ter
certeza que algum dia vai se deparar com
essa sensação desagradável em família ou
nos negócios. Sabe quando você investe
num produto caríssimo e a espontaneidade
do olhar da pessoa presenteada estampa
frustração?

Neste sentido, sugiro que você treine
essa experiência presenteando crianças.
Elas alcançarão o mais sincero feedback. Os
pais, notadamente os de primeira viagem,
que o digam. Quantas vezes compramos
roupas de grifes renomadas e
testemunhamos a carinha frustrada de
nossos filhos. Eles esperavam um
brinquedo.

Definitivamente, a ciência não consegue
explicar plenamente o relacionamento
entre as pessoas. É uma das mais complexas
artes lidar com nossos familiares, parentes,
amigos, sócios, colegas de trabalho e
clientes. Aliás, tem dias que nem mesmo
nos reconhecemos. Protagonizamos
comportamentos diferentes dos habituais...

Nesse contexto pessoal e/ou
profissional, é comum não dimensionarmos
corretamente a consequência de uma
simples ação. Para nós pode parecer
insignificante, mas o impacto para outras
pessoas às vezes é grande. Isso porque os
seres humanos são imprevisíveis. A reação
vai depender das contingências.

Para exemplificar, compartilho a
constatação de um amigo empreendedor
cuja loja funciona numa romântica cidade
da Serra gaúcha e que atende,
especialmente, o público feminino. Ele
investiu em dependências cada vez mais
amplas e confortáveis, oferecendo com
exclusividade roupas para os mais
diferentes gostos e bolsos.

Contudo, meu amigo observou e
percebeu que muitas antigas clientes
chegavam até a porta da loja e acabavam
desistindo de entrar. Qual seria o motivo?
Ou seriam motivos? Não pensou duas vezes
e procurou entender o que estava
acontecendo. Ele se valeu da forma mais
prática e rápida de obter a resposta:
questionar suas clientes.

O feedback foi espantoso e partiu
especialmente das mulheres com cabelos
longos. Meu amigo havia instalado um
ventilador na parte superior da porta de
acesso à loja e o vento desorganizava os
cuidadosos e vaidosos penteados das clientes.
Portanto, uma simples ação pode ocasionar
efeito contrário no mundo dos negócios.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Sicredi Ouro Branco terá nova
área atuação em Minas Gerais

DA REDAÇÃO

A tenção Vale
do Lítio e Je-
quitinhonha:
a Sicredi Ouro

Branco chegará em bre-
ve. A nova área de atua-
ção da cooperativa de
crédito sediada em Teu-
tônia foi aprovada em
assembleia geral. O mo-
vimento é passo impor-
tante como parte da
estratégia de expansão
da Sicredi Ouro Branco.
A cooperativa anexará à
sua área de atuação de
Minas Gerais, uma regi-
ão com 37 municípios e
384 mil habitantes.

Capelinha e os de-
mais municípios estão
situados no Vale do Je-
quitinhonha, caracteri-
zada pela agricultura
familiar, grande produ-
tora de café, destaque
estadual na produção de
mel e a maior plantação
de eucalipto do Brasil -
que abrange Capelinha
e mais quatro municí-
pios vizinhos.

Além disso, Capeli-
nha integra o que é cha-
mado de “Vale do Lítio”,
região em que, recente-
mente, foi descoberta
grande reserva do mine-

ral, que é considerado o
“novo ouro branco”.

“É uma oportunida-
de de levarmos o coope-
rativismo e o desenvol-
vimento social para
mais pessoas. Com esta
nova etapa de expan-
são, somados os muni-
cípios da área de atua-
ção do Rio Grande do
Sul e de Minas Gerais, a
Sicredi Ouro Branco es-
tará presente em 77
cidades, transformando
a vida de mais de 1,3
milhão de pessoas”, ex-
plica o diretor-executi-
vo da cooperativa,
Francisco José Diel.

A aprovação trans-
correu durante o pro-
cesso assemblear de 26
de fevereiro a 26 de
março, em todas as
agências e na assem-
bleia com os coordena-
dores de núcleo. A
Central Sicredi também
aceitou a cooperativa
por apresentar indica-
dores com desempe-
nho sustentáveis. Em
2023, a Sicredi Ouro
Branco ultrapassou a
marca de 90 mil sócios
e atingiu resultado his-
tórico de R$ 102,5 mi-
lhões de sobras.

PROJEÇÃO DE
FUTURO

Indicadores de-
monstram que, até o
fim de 2024, a coopera-
tiva vai alcançar 100
mil associados. A longo
prazo – até 2028, por-
tanto – e já com o novo
projeto de expansão, a

projeção é de que 150
mil sócios façam parte
da Sicredi Ouro Branco
RS/MG, nos Vales gaúc-
hos e mineiros. Sim,
são quatro vales inte-
grados: do Taquari e do
Caí, no Rio Grande do
Sul, do Aço e do Jequi-
nhonha/Lítio, em Mi-
nas Gerais.

Áreas da
Cooperativa
em Minas Gerais

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE

Delegados confirmaram a expansão já
apreciada nas assembleias de núcleo 

GRASIELI D. NABINGER / ESPECIAL SICREDI 



ECONOMIA QUARTA, 10 de ABRIL de 2024 7FOLHA POPULAR

COLINAS      

Passarinho azul
Recentemente, o episódio envolvendo Elon Musk

e sua interação com um ministro do Supremo Tribunal
Federal capturou a atenção pública, trazendo à tona
debates acalorados sobre o poder das mídias sociais
na era digital. O fato de Elon Musk, proprietário da
plataforma agora renomeada para "X", anteriormente
conhecida como Twitter, tomar um posicionamento
que gerou ampla repercussão, revela um aspecto
fascinante do mundo virtual: a capacidade das redes
sociais de funcionarem como um novo poder influen-
ciador.

O que esse acontecimento ilumina não é apenas o
impacto direto de suas palavras, mas também o papel
da audiência nesse teatro digital. A controvérsia
reacendeu o interesse pela plataforma "X", levando
muitos, incluindo a pessoa que relata esse episódio, a
revisitar uma conta há muito inativa. Este movimento
destaca a estratégia por trás da geração de polêmicas:
agitar as águas para promover engajamento e, conse-
quentemente, movimentação dentro da plataforma.

É interessante observar que desde a aquisição da
plataforma por Elon Musk, houve uma flutuação nas
ações da empresa, um reflexo tangível do valor que
usuários e audiência agregam às mídias sociais. Esse
fenômeno nos leva a ponderar sobre a importância
crescente da audiência e da presença digital no cená-
rio de negócios atual.

Mídias sociais, vistas sob essa lente, emergem
como evoluções dos canais de comunicação tradicio-
nais, adaptando-se aos novos contornos do diálogo e
interação na era digital. Contudo, essa transformação
traz consigo o desafio de discernir entre a manipula-
ção e a importância autêntica das notícias e eventos
disseminados por tais plataformas.

O episódio mencionado, portanto, não serve ape-
nas para ilustrar a mobilização gerada por uma figura
pública controversa, mas sim para sublinhar uma
verdade mais profunda sobre o ecossistema digital:
sua capacidade de influenciar, para bem ou mal, a
percepção pública e a dinâmica de negócios através
de audiência e presença digital.

Diante disso, encorajo uma reflexão sobre a natu-
reza das mídias sociais em nosso cotidiano e nos
negócios. Convidamos a uma análise crítica sobre o
quanto somos participantes ativos ou meros especta-
dores na moldura digital que nos envolve. Que esta
ponderação seja o início de insights e conscientização
sobre o impacto real das nossas interações digitais.
Ótima semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Município forma primeira turma
do Projeto Jovem Empreendedor

DA REDAÇÃO

A  sexta-feira (5/4) foi espe-
cial para os estudantes que
participaram da primeira
turma do Projeto Jovem

Empreendedor em Colinas. No audi-
tório municipal ocorreu a solenidade
de formatura e entrega dos certifica-
dos, acompanhada por autoridades e
familiares dos jovens.

O prefeito Sandro Ranieri Herr-
mann parabenizou os alunos pelo
trabalho realizado e contou um pou-
co da sua experiência, falando da
oportunidade de empreender no pró-
prio município. Acompanhando des-
de criança o trabalho dos pais, teve a
oportunidade de estudar fora, mas
resolveu voltar e apostar em Colinas.

A Secretaria de Saúde e Assistên-
cia Social propiciou esta oportunida-
de aos jovens. A secretária Angelita
Herrmann considera a aposta acerta-
da, pois rendeu resultados maravi-
lhosos. “Às vezes, a gente não sabe se
os adolescentes vão aderir, mas aqui
deu tão certo que tivemos que abrir
duas turmas neste ano, diante da
quantidade de alunos interessados”,
expressou.

As aulas iniciaram logo após a
enchente, em momento desafiador,
pois as pessoas buscavam novas
perspectivas. “Os alunos fizeram vá-
rias tentativas, aprenderam e ensina-
ram e são os desbravadores do pro-
jeto em nosso município. Deixaram
um legado”, destacou Angelita.

Os alunos contemplados foram
estudantes da Escola Estadual de
Colinas. A diretora Ângela Bitencourt
Zimmermann agradeceu pela opor-
tunidade e demonstrou sua emoção
ao perceber o crescimento pessoal e
amadurecimento dos jovens. “Duran-

te 2 anos praticamente não ouvi a voz
de alguns dos alunos, que aqui subi-
ram no palco, pegaram o microfone
e se apresentaram para a plateia.
Percebemos o quanto estão prepara-
dos”, explica.

Também ressaltou o fato dos
jovens perceberem que podem im-
pactar o futuro da cidade, que há
uma imensidão de possibilidades
em Colinas. “A criatividade deles e
esta percepção vai fazer toda dife-
rença para empreenderem aqui”,
complementa.
A oradora da turma, estudante Ma-
nuelli Luiza da Rosa, lembrou de
vários momentos nestes 6 meses de
aula. Destacou todo aprendizado
decorrente, por exemplo, da ação
da turma, quando decidiram vender
açaí. Os alunos também apresenta-
ram o pitch de seus projetos e fala-
ram sobre os aprendizados que
tiveram com o curso.

Formaram-se no projeto os es-
tudantes: Ana Carolina da Rosa
Fiel, Ana Lu Coproski Imhoff, Davi
Romão Pereira da Silva, Denner
Mathias Müller, Felipe da Silva
Maziero Gattermann, Manueli
Luiza da Rosa, Marcielli Hamester

Schulte, Mikaelly Dutra Padilha,
Pedro Léo Altevogt, Rodrigo Elias
Lagemann e Stefani Plestch.

A professora que conduziu a
turma, Gisele Marisa Klein Diedri-
ch, expressou seu orgulho ao ver
a evolução dos alunos, seu desen-
volvimento e superação, no de-
senvolvimento e na apresentação
dos projetos.

A diretora do Instituto Manager
Vale do Taquari, Luciana Brune,
desejou sucesso na caminhada dos
jovens e que estes aproveitem to-
das oportunidades de aprendizado
que tiveram. “Percebemos resulta-
dos práticos, como o grupo que
vendeu camisetas durante a pro-
gramação de Páscoa e teve ótimos
resultados financeiros”, ressalta.

O Programa Jovem Empreen-
dedor tem como objetivo desen-
volver potencialidades empreen-
dedoras para que os estudantes
sejam proativos e empreendedo-
res na vida pessoal e profissio-
nal. Desta forma, estarão mais
preparados para o mercado de
trabalho e também para criar
suas próprias oportunidades,
empreendendo. 

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Primeira turma recebeu os certificados

DIVULGAÇÃO
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WESTFÁLIA      

PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

Sete vereadores permanecem nas siglas
LUCAS LEANDRO BRUNE

A penas dois vereadores titulares de
Westfália decidiram trocar de par-
tido político durante a recente
janela partidária – 7 de março a 6

de abril. Renato Gaspar Herbert trocou o PT
pelo reativado PSDB. E Evanir Roberto Baller
saiu do PP para o MDB. Os outros sete vere-
adores mantiveram-se nos mesmos partidos.

A movimentação fez o MDB ficar com a
maior bancada, com três vereadores: René
Rex, Valério da Fonseca e Evanir Roberto
Baller. O PP caiu de três para duas cadeiras,
agora com Carlos Möllmann e Simone Aline
Tischer Landmeier. O PDT segue com duas
cadeiras: Jucimar Oneide Docena e Taís Pott
Rückert. O PT perdeu uma cadeira e perma-
neceu Rejane Ahlert Eggers. O PSDB ganhou
uma cadeira com o ingresso de Renato
Gaspar Herbert.

Em Westfália, na eleição de 2020, os
nove candidatos a vereador mais votados
foram eleitos e figuram no Legislativo. O
mais votado foi Herbert, com 202 votos. A
base aliada ao governo ficou com seis vere-
adores, dois de cada partido: MDB, PT e
PDT. A oposição elegeu três vereadores do
PP, número que reduziu após a janela.

CARLOS MÖLLMANNEVANIR R. BALLER JUCIMAR O. DOCENA

SIMONE A. T. LANDMEIERRENÉ REX

JULIANO R. KÖRNERVALÉRIO DA FONSECA

TAÍS POTT RÜCKERT

RENATO G. HERBERT REJANE A. EGGERS

Câmara de Vereadores de Westfália registrou pouca movimentação na janela

FOTOS: REPRODUÇÃO CÂMARA DE VEREADORES
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Vereadores votaram pela municipalização
do trecho restante da rodovia

PT entrega recursos ao
hospital e ao governo

POÇO DAS ANTAS      

Que dupla…
Em fevereiro escrevi uma coluna en-

titulada “Quando abril chegar”. Nela ex-
pus que até o dia 5 do referido mês,
data fim da janela partidária, as peças
se reordenariam no tabuleiro político.
Que dos 11 vereadores eleitos na últi-
ma eleição, ao menos quatro trocariam
de partido.

De fato, foi o que aconteceu: Jorge
Hagemann saiu do PDT e foi para o
PSD, mesmo destino do jovem Luias
Henrique após deixar o Cidadania, Val-
dir Griebeler, por sua vez, foi do PSDB
para o MDB, já Hélio Brandão que esta-
va sem partido desde sua saída do PTB,
ingressou no PSDB.

Até aqui nenhuma surpresa, era o que
se vislumbrava no horizonte. Porém, nos
últimos dias de janela, a suplente verea-
dora Neide Schwarz também trocou de
partido, do PDT para o PSDB.

A parte caricata nessa troca fica por
conta dos antigos desentendimentos
entre a suplente vereadora e uma pági-
na no Facebook. Na verdade, das pala-
vras proferidas pela edil no uso da
tribuna e por conta das publicações
que, segundo a própria vereadora, “um
bando de fofoqueiro desocupado” fazia
na rede social: “Transparente aonde?”,
indagou em seu discurso no dia 14 de
outubro de 2021.

Não sei corretamente como come-
çou o (ex)atrito entre a vereadora e a
página no Facebook. Até tenho algumas
dúvidas de que fora por questões pes-
soais entre o administrador (dono) des-
sa página e a edil. Se não me engano, foi
por causa de um cachorro. Porém, isso
é problema dos dois.

Ou melhor, era. Era porque agora
ambos jogam no mesmo time: como a
suplente vereadora foi para o PSDB e a
referida página é a milícia digital tuca-
na, o “bando de fofoqueiro desocupado”
e a “demagoga” militam juntos politica-
mente. A democracia não é linda?!

Como nos filmes a melhor parte fica
pro final, reservei uma frase dita pela su-
plente vereadora Neide no mesmo dia 14
de outubro de 2021, em resposta à pági-
na no Facebook: “O meu prefeito fez mais
em 9 meses do que o teu em 8 anos”.

E como não poderia ser diferente,
quem antes era descrita como “dema-
goga”, agora virou “defensora da causa
animal” e que “reforça a legenda”. Pre-
visíveis! Queria saber qual foi a lorota
que o seu novo colega partidário con-
tou, deve ter sido algo ‘espetacular’. O
‘encantador de serpentes’ insistiu e
conseguiu enganar. Mas, há inocentes
no meio político?

Não esqueça: nos revelamos quando
somos gratos pela ajuda que recebe-
mos, não importa o quão pequena ela
seja. Tem gente construindo muro ao
invés de ponte.

Será que o PDT vai deixar assim?

mauriciow1987@gmail.com

Vereadores aprovam seis
projetos e três indicações

A sessão da Câmara de Vereadores de
Poço das Antas foi realizada na segunda-feira
(8/4), quando foram aprovados projetos do
Executivo, Legislativo e indicações.

O Projeto de Lei nº 18/2024 autoriza o
Executivo a firmar convênio com o Daer e o
governo do Estado para municipalizar trecho
da rodovia ERS-419, entre o entroncamento da
Rua Nicolau Ludwig até o limite com o Municí-
pio de Teutônia, em um total de 1.090 metros
de extensão.

Os vereadores também aprovaram o Projeto
de Lei n° 19/2024, que autoriza abrir Crédito
Adicional Especial no valor de R$ 6.000,00,
com inclusão de meta no Orçamento do Exer-
cício de 2024, para alocar despesas com
serviços de tecnologia da informação e comu-
nicação, com recursos do superávit financeiro.

Projetos Legislativos
Projeto de Lei do Legislativo nº 005, de 02

de abril de 2024. Concede título de cidadão
emérito ao Sr. Rafael Rodrigo Klein.

Projeto de Lei do Legislativo nº 006, de 02
de abril de 2024. Concede título de cidadão
emérito ao Sr. Ernani Inácio Follmann.

Projeto de Lei do Legislativo nº 007, de 02
de abril de 2024. Concede título de cidadão
Poçoantense ao Sr. Gerson Luiz Schulte.

Projeto de Lei do Legislativo nº 008, de 02
de abril de 2024. Concede título de cidadão
Poçoantense ao Sr. Daniel Carlos Andres.

Indicações
Indicação nº 2/2024 - de autoria do verea-

dor Rodrigo Galdino Schwingel (PP), pede
estudo de possibilidade para implantar o cer-
camento eletrônico do Município, por meio da
aquisição de mais uma câmera de videomoni-
toramento e adoção dos demais procedimentos
necessários. Sugere-se que a câmera seja
instalada na Localidade de Linha Fritzenberg,
Estrada Geral, próximo a residência de Erni
Décio Wentz.

Indicação nº 3/2024 - de autoria do verea-
dor Clóves André Knob Vereador (PDT), pede
a possibilidade de instalar placas de limite
máximo de velocidade permitida de 40km/h.
Sugere-se a instalação ao longo da Av. São
Pedro, entre a Associação de Assistência
Social e Cultural de Poço das Antas (SASCPA)
e a Farmácia Poço das Antas.

Indicação nº 4/2024 - de autoria do Rodrigo
Galdino Schwingel Vereador (PP), pede redutor
de velocidade próximo à empresa Metalbovi,
em Boa Vista.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

Vereadores aprovam
municipalização da ERS-419

BIANCA L. FRITSCHER / ESPECIAL FP

O  Projeto de Lei n° 18/2024 autoriza o Executi-
vo municipalizar parte da rodovia ERS-419,
trecho entre o entroncamento da Rua Nicolau
Ludwig até o limite com o Município de Teutô-

nia, em um total de 1.090 metros de extensão. A rodovia
interliga Teutônia e Poço das Antas e carece de reparos.

A proposta autoriza o Município de Poço das Antas a
firmar convênio com o Estado do Rio Grande do Sul, por
meio do Departamento Autônomo de Estradas de Roda-
gem (Daer) para viabilizar a municipalização e a realiza-
ção de obras. A iniciativa é considerada de grande
importância para o Município, pois facilitaria e agilizaria
a manutenção da via.

BIANCA L. FRITSCHER / ESPECIAL FP

A rodovia precisa de recuperação urgente e os dois
municípios aguardam a liberação de recursos estadu-
ais – anunciados em 2022 – para efetuar as obras.

TEUTÔNIA      

ARIANA DE OLIVEIRA

O assessor parlamentar Claudinei Marques “Piskuila”,
acompanhado da presidente do Partido dos Trabalhado-
res (PT) de Teutônia, Rosely Schneider, e do pré-candi-
dato a prefeito, Carlos Renato Dre yer, participou de
reunião com o presidente da Associação Beneficente
Ouro Branco (Abob), Marco Aurélio Weber, o vice-presi-
dente, Edson Horst, e o diretor-executivo do Hospital
Ouro Branco, José Paulinho Brand.

Entregou emenda parlamentar no valor de R$ 100
mil, encaminhada pelo deputado federal Alexandre
Lindenmeyer (PT) via Fundo Estadual da Saúde. O
valor poderá ser usado para custeio da instituição.
Conforme o partido, de 2021 a 2024 a entidade rece-
beu R$ 380 mil para manutenção dos serviços, presta-
dos aos municípios da região.

A presidente e os partidários Renato Dreyer e Liane
Brackmann também reuniram-se com os representan-
tes da Administração Municipal de Teutônia. Entrega-
ram emenda parlamentar de R$ 250 mil, encaminhada
pelo senador Paulo Paim (PT). O valor poderá ser
usado para compra de equipamentos e ampliação da
estrutura dos postos de Saúde, para melhor atender
os munícipes.



INCLUSIVEQUARTA, 10 de ABRIL de 202410 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

A aventura foi solo e sobre duas rodas
DA REDAÇÃO

E m agosto de 2019, o Alemão,
o Gringo e o Fusca rodaram
quase 10 mil quilômetros
numa viagem à Amazônia,

que rendeu muitas aventuras e vários
capítulos semanais para contar toda
“odisséia” na Folha Popular daquele
fim de ano.

Desta vez, o Alemão não teve a
companhia do Gringo, trocou o Fusca
1976 por uma motocicleta Honda
XL250R ano 1982 (a VOVOZINHA) e
saiu a viajar numa aventura em soli-
tário para fora do Brasil.

A Folha Popular não poderia dei-
xar de mais uma vez compartilhar
essa aventura com seus leitores. Con-
tatamos o “Alemão” Alexandre L. Ger-
hardt e fomos brindados com os
capítulos que relatam a viagem de 18
dias e 5.517 quilômetros. “Monte”
nesta aventura.

CAPÍTULO 1: TEUTÔNIA – SANTANA DO LIVRAMENTO -  TACUAREMBÓ
POR: ALEXANDRE L. GERHARDT – “O ALEMÃO”

Existem no mundo apenas quatro
tipos de pessoas:

1 - As que já leram o “best seller”
Montar e Partir escrito pelo meu
amigo Ricardo Lugris, gaúcho, ex-
diretor da Embraer que reside na
França há 27 anos e que passou sua
vida dividindo seu tempo entre ven-
der aviões pelo mundo afora, dar aten-
ção a seus familiares e viajar de moto
pelos quatro cantos do planeta;

2 - As que irão comprar o livro dele
para ler (compre no Mercado Livre,
chega rapidinho);

3 - As que sonham em viajar, pla-
nejam, planejam e planejam… E nunca
partem;

4 - As que viajam e sabem como é
simples Montar e Partir.

Desde que adquiri a minha vovozi-
nha XL250R ano 1982 vinha com
vontade de dar uma escapadinha pra
ver se a motoca estava boa mesmo.
Percebi que no âmbito profissional
estava tudo organizado então decidi
meio de improviso que daria pra fugir
da rotina por uns dias.

Juntei umas camisetas, umas cue-
cas velhas, um “brim curinga”, uns
pares de meias surradas e um par de
havaianas (daquelas viradas do lado
avesso com a parte branca que fica pra
baixo e uma hora dessas vai arreben-
tar a tira).

Viajar sozinho sempre foi uma cu-
riosa vontade que tinha na cabeça ao
longo dos anos, mas nunca colocado
em prática. Agora, com a vovozinha e
tempo disponível, resolvi rumar pri-
meiramente pro Uruguai e depois se

tudo desse certo seguiria para a Ar-
gentina.

Quando providenciei o seguro
“carta verde” - exigido para entrar nos
países do Mercosul - tive que fazer a
vistoria da moto e o amigo da compa-
nhia de seguros não conseguia com-
preender porque decidi  viajar numa
moto velha de 42 anos, fraca e carbu-
rada se na garagem tenho uma de
900cc e quase zero km?! Resolvi não
explicar porque ele nunca iria enten-
der… Muitos não entenderiam e con-
tinuariam a me chamar de maluco.

Mas, a pergunta dele foi repetida
por tantas outras pessoas que agora
vou responder a todos:

- Optei em viajar com ela porque é
antiga (e não velha), estava em boas
condições mecânicas, qualquer mecâ-
nico entende e poderia mexer nela pois
seu funcionamento é básico, estava
toda revisada e na pior das hipóteses
se desse alguma pane que não fosse
possível solucionar, bem… Aí deixaria
ela lá, pegaria um (ou dois ou mais)
ônibus, voltaria para casa, pegaria uma
camionete e voltaria para  buscá-la. Eu
não tinha pressa e tinha tempo.

Fácil assim! Então, por que não ir
com ela? De BMW ou de moto nova
todos vão, sozinho com uma vovozi-
nha poucos iriam. - Eu vou! - falei em
voz alta pra mim mesmo.

A vovozinha XL250R preparada
pelo Alemão antes de partir

Alexandre Gerhardt conta sua incrível jornada de 18 dias sobre duas rodadas pela América do Sul

Linda paisagens foram registradas
junto com a Vovozinha

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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TEUTÔNIA      

Cidade recebe
“Pra Sempre Sertanejo”

DA REDAÇÃO

P ara quem curte música sertaneja raiz
e grandes sucessos do passado, o
Instituto Henrique Uebel (IHU) pro-
move o evento “Pra Sempre Sertane-

jo”. Será dia 19 de abril, sexta-feira, com início
às 19h30, no ginásio da Comunidade Católica
do Bairro Canabarro – Teutônia.

A Orquestra Henrique Uebel tocará o ins-
trumental e a interpretação vocal será com
cantores regionais convidados. Serão apre-
sentados sucessos sertanejos consagrados
das décadas de 1970, 80 e 90. Estão previstas
12 músicas de artistas como João Paulo e
Daniel, Zezé di Camargo e Luciano, Chitãozi-
nho e Xororó, Gian e Giovani, Christian e Ralf,
Milionário e José Rico, Bruno e Marrone,
Leandro e Leonardo.

Os ingressos limitados estão à venda a R$
10,00 com integrantes da Orquestra Henrique
Uebel e nas Lojas Certel de Canabarro, Lan-
guiru e Teutônia.

19/4 – 19h30
Ginásio da Católica de Canabarro
Realização: Instituto Henrique Uebel
Apoio: Grupo Popular, Rotaract,

Paróquia Nossa Senhora do Rosário,
Prefeitura de Teutônia, Brentano
Projetos e Eventos Culturais, Certel e
Sicredi.

DADA A LARGADA
Saí da Grande Teutônia às 7h da

manhã de sexta-feira rumo a Santa-
na do Livramento. Seriam algo em
torno de 550 km. Primeiros 40 km
tranquilos, céu nublado e carregado,
mas sem chuva. Depois chuva fraca,
sem atrapalhar a pilotagem. Mais
adiante chuva torrencial, porém a
capa de chuva de motoboy fez seu
serviço e tudo ia bem.

Ao parar para abastecer na cidade
de Rosário do Sul olho para o pneu
dianteiro e me pareceu meio vazio.
Medi a pressão e realmente estava
baixa. Como sabia exatamente com
que calibragem havia saído de casa
deduzi logo que deveria estar furado.

Que azar? Não, que sorte! Rodei 2
km e parei em outro posto de combus-
tíveis, do outro lado da rua havia um
autocenter e acessórios. Foi só cruzar
a rua, botar uma câmara de ar nova e
seguir rodando. Sem estresse. Rodei
os últimos 100 km ainda com chuva
moderada.

Cheguei no hotel em Santana do
Livramento que havia reservado
umas horas antes via aplicativo e logo
fui pagar adiantado, conforme são as
regras da casa. Olhei pra carteira,
peguei a grana, olhei de novo, parecia
algo estranho, olhei de novo e percebi
que ganharia o troféu “Ratão do Ano”.
Não estava ali a minha CNH. O ratão
aqui tirou ela da carteira por descuido
e deixei-a em casa.

Hmmmm, e agora? CNH digital não
é válida nos países vizinhos. Volto
550km pra buscá-la? Fala sério né?
Burrão. Como nada é por acaso…
Coincidentemente no dia seguinte um
grande amigo motociclista iria a Ro-
sário do Sul por motivos pessoais.
Acionei familiares e pronto, no dia
seguinte já estava com a CNH em
mãos. Apesar de ter que voltar 100
km abaixo de chuva, achei muito me-
lhor do que voltar 550 km ou ter que
cancelar a viagem.

Quando entrei no Uruguai, São
Pedro fechou as torneiras celestiais e
mandou limpar o céu. Veio o calor, um
céu de brigadeiro e a felicidade. Sinal
que tudo ia dar certo. Cheguei em
Tacuarembó (140 km desde Santana
do Livramento) com tudo em ordem.
Arrumei um hotel e terminei o dia
com chave de ouro. Dois primeiros
dias de viagem concluídos com êxito.
Próximo destino: Argentina.

Pneu furado não foi problema, pois
auto center solucionou a situação

Fotos antes
da chegada a
Tacuarembó,
no Uruguai
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Show da Família
retorna após 16 anos

KENLLER EDUARDO

N o dia 12 de maio co-
meça uma espécie de
“Turnê” do Show da
Família da Rádio Po-

pular. Neste ano a emissora che-
ga aos seus 35 anos, levar o
evento para várias cidades da
região faz parte das comemora-
ções. Em Imigrante, o tradicional
programa da rádio vai se aproxi-
mar dos ouvintes do município
e da região, durante a programa-
ção de aniversário de 36 anos da
cidade. O Show da Família retor-
na a Imigrante depois de 16
anos, pois a primeira e única vez
foi em 2008.

O público vai conferir de
perto os artistas que estão dia-
riamente na programação da
Popular. A partir das 13h30
sobe ao palco a banda Sétimo
Sentido. Com muitos sucessos
na sua trajetória e comandada
pela voz marcante de Aninha
Soares e do irmão Jackson Soa-
res, a banda é dona de sucessos
como “Química do Amor”, “Pro-
posta”, “Toalha Molhada”, e atu-
almente com a música de traba-

lho “Pra Ficar”, sucesso do seu
mais recente Pocket DVD “Bai-
lão da Sétimo”, que teve seu
clipe gravado na Lagoa da Har-
monia em Teutônia.

A segunda atração do dia é o
Grupo Karisma, banda que já
tem 32 anos de história, com 16
CDs gravados, além de um DVD.
Durante a sua trajetória foram
vários sucessos, com destaque
para a música “10 dias” que no
ano em que foi lançada esteve
entre as mais executadas no es-
tilo bandas. O Grupo Karisma
promete levar além de alegria,
um repertório dançante para o
público do primeiro Show da
Família de 2024.

A terceira banda a subir ao
palco é dona de grandes clássi-
cos que animam festas e eventos
por gerações. A Banda Barbarel-
la se apresenta mais uma vez no
Show da Família. Com um vasto
repertório, a banda ainda apre-
senta grandes sucessos do rock
mundial, para não deixar nin-
guém parado.

Na sequência o público vai
conferir a apresentação da

Banda Arpejo. O grupo vem se
destacando no meio bailão
com lançamentos recentes, co-
mo a música “Tentação”, que
conta com a participação do
cantor Volnei Bianchini, e a
música “A Procura da felicida-
de”, também com participação
especial, esta com a voz do
cantor Cleiton Borges.

Encerrando o primeiro Show
da Família de 2024, sobe ao pal-
co o sertanejo Guilherme Mecca.
Natural de Carlos Barbosa, o
jovem é uma das revelações do
ritmo. O cantor já possui 6 anos
de carreira e está em um mo-
mento de reforço do seu traba-
lho no Sul, e prospectando a
expansão para todo o Brasil.

O primeiro Show da Família
chega com um repertório de
ritmos muito semelhantes ao
que os ouvintes podem confe-
rir na programação da Popu-
lar, agradando a todos os pú-
blicos. Das bandas ao sertane-
jo, desde 1989, a Rádio Popu-
lar está cada vez mais perto de
quem faz a nossa história
acontecer.

TEUTÔNIA

Desfile de Integração
mobilizou entidade

DA REDAÇÃO

O Centro Cultural Tradicionalista (CCT) Querên-
cia Amada promoveu desfile de integração no sába-
do (6/4), desde a Associação da Água e se
locomoveu até o Loteamento 8, em Canabarro.
Houve uma parada no Centro Administrativo, onde
o prefeito Celso Aloísio Forneck falou. Outra parada
na EMEF 24 de Maio, onde os alunos da instituição
integraram o grupo e seguiram o desfile até a sede
do CCT, segundo a proposta da organização.

O CCT também programou um torneio de moto
vaca para sábado e domingo (7/4), porém, a chuva
impossibilitou a realização da competição no do-
mingo e o evento foi adiado. O “boneco” em formato
de vaca é fixado e puxado por uma moto. Os laçado-
res seguem a cavalo para treinar Laço Comprido. O
objeto começou a ser utilizado para evitar o desgas-
te do gado, pois o valor investido para a manuten-
ção do gado é elevado.

Segundo Hélio da Silva, patrão do CCT e organi-
zador do evento, este momento de cultura e inte-
gração ocorre de três a quatro vezes por ano.

Hélio da Silva, sua esposa e um dos integrantes do CCT

ARQUIVO PESSOAL
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Hepta
Há 7 anos a fio o Rio Grande é azul, somos

heptacampeões e isso é um feito que fazia quase
meio século que não ocorria. Histórico! Fomos
melhores nos 180 minutos, nas duas partidas
finais muito acirradas. O Juventude abrilhantou a
conquista. É preciso comemorar a conquista de
maneira rápida, pois já é preciso pensar nas
próximas competições. Vamos com força para
conquistar algo maior. Vamos confiantes, pois é o
Grêmio e sua torcida sempre.

Diego Costa símbolo da conquista
Confesso que quando foi anunciado tinha uma

desconfiança nele. Chegou quieto, sem fazer
muito barulho. Não foi badalado no aeroporto.
Com pouca grife e muito futebol, foi a grande
marca da conquista do hepta. Acima de tudo foi
intenso, e nunca vou cobrar de um jogador ele
ser craque. Isso é dom! Mas, como torcedor,
tenho a obrigação de cobrar entrega e fazia
tempo que não via alguém com tanta gana de
vencer como nosso camisa 9. Vai provar aos
desconfiados que ele não jogou 10 anos na
Europa em alto nível por acaso. Temos um
jogador com a cara do Grêmio e em 6 jogos
provou isso.

Cristaldo craque do Gauchão
Desde que chegou nosso camisa 10 nunca

teve uma afirmação plena. Os números sempre
foram bons, porém falta competir sem a bola. E
nos últimos jogos, talvez até pela chegada do
Diego Costa, o futebol de Franco Cristaldo
cresceu e muito: marcou, fez gol, pisou na área,
deu assistência e, principalmente, competiu. Isso
para mim o fez ser o craque do Gauchão. Tomara
que seja o verdadeiro 10 que precisamos para a
Libertadores e Brasileiro, que vai nos tornar
diferente, e se for, vamos e podemos brigar pelas
3 competições que vamos disputar.

Libertadores e Brasileiro
Tem muitos times com grandes elencos:

Flamengo, Palmeiras e até mesmo o coirmão
Inter tem ótimos jogadores. São Paulo, Grêmio
e Atlético-MG correm por fora. Como futebol
não é tão lógico, todos têm chances de levar.
Sempre quis disputar tudo com chance, ganhar
as vezes e isso posso dizer que agora temos
chance. Temos um grande treinador e um
médio elenco. Caso encaixe, podemos ter mais
alegrias, mas focaria nessas duas competições.
Temos chances e com algumas contratações
certeiras na próxima janela podemos sonhar.
Vamos com tudo.

Contrato com a Globo
Grêmio e os times da Libra fecharam por 5

anos (2025 ate 2029) contrato com a Rede Globo
pelos diretos de transmissão. O Grêmio deverá
receber perto de R$ 1 bilhão e isso nos dará
chances de disputarmos tudo, pois de imediato
vamos ter R$ 63 milhões. Poderá ser o aporte
para o segundo semestre. Ainda serão R$ 25
milhões das placas de publicidade. O ?Grêmio
deve pagar os empréstimos e montar um time
forte. Tomara que acertamos nos nomes, mas $$
não vai faltar.

carlosrusch@gmail.com

Gritos de campeão
ecoam nesta sexta

CARLA BECKMANN

O  43º Campeonato Aberto de Verão
da Languiru conhece os novos
campeões nas modalidades futsal
e futebol sete na noite desta sexta-

feira (12/4). A Associação de Funcionários
da Languiru ferverá com os confrontos fi-
nais no ginásio e nos campos.

O futsal começa a noite com a decisão da
categoria Feminina. União FC e Morro das
Alemoas/Juventude duelam pelo título Ve-
terano. Flamengo e Laranja Mecânica estão
na disputa pela taça na categoria Força
Livre. A categoria Força Livre Masculino
terá duas finais: Série Prata e Ouro. Atlético
do Morro e Alpha FC estão na decisão Prata.
E o último confronto da noite será entre FC
Milionários e Laranja Mecânica pelo título
máximo da competição.

As finais do futebol sete serão disputadas
no Campo 1. Amigos do Lolo e Vila Seniors
abrem as decisões. Os times buscam a taça da
categoria Máster. Pelo Sub-21, Ambev e Fura-
cão. Carvão Keil e Belfaactus Seguros duelam
pelo título Veterano. E a decisão Força Livre
será entre Os Guri da 24 e União Olarias.

 ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU - FUTSAL
Final – 12/4 - Associação Funcionários da Languiru
Hor. Cat.  Jogos
19:30 Fem. Veterano União F.C.      x Morro Das Alemoas/Juventude
21:00 Fem: Força Livre AMBEV/Nutritec x Furacão
22:00 Masc. Veterano Carvão Kell x Belfaactus Seguros
23:00 Masc. Força Livre Os Guris Da 24 x União Olarias

 ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU - FUTEBOL SETE
Final – 12/4 - Associação Funcionários da Languiru
Hor. Cat.  Jogos
19:45 Master Amigos Do Lolo/Benini/ Academia Boa Forma x Vila Seniors
21:00 Sub 21 AMBEV/Nutritec x Furacão
22:00 Veterano Carvão Kell x Belfaactus Seguros
23:00 F. Livre Os Guris Da 24 x União Olarias

Laranja Mecânica tem times finalistas em duas
categorias: Feminino e Força Livre

FOTOS: DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Campeão: G.B. Juventude - 3.510 pinos
Vice campeão: G.B. Languiru - 3.492 pinos
3º colocado: G.B. Unidos - 3.459 pinos
4º colocado: G.B. Clube dos XV - 3.442 pinos
Melhor Dupla: Mestor Provenze e
Roberto Hilgemann - G.B. Unidos
Jogador campeão Individual: Rafael
Lagemann - G.B. LANGUIRU - 710 pinos

Harmonia, Salvador, Brochier e Poço estão a um empate das semifinais
CARLA BECKMANN

U ma nova fase iniciou
na 5ª Copa Transcitrus
de Futsal na noite de
sexta-feira (5/4). As

seleções disputaram os jogos de
ida das quartas de final. Destaque
para Harmonia, Salvador do Sul,
Brochier e Poço das Antas que
venceram e estão a um empate de
conquistarem vaga na próxima
fase da competição (Força Livre

e Sub-15). Em caso de vitória do
adversário, a decisão irá para os
pênaltis.

Nesta sexta-feira (12/4) não
haverá rodada por conta de
festividades na cidade de Bro-
chier. A rodada retorna na
próxima semana com disputas
dos jogos de volta, que definirão
os semifinalistas. As partidas
serão disputadas em Harmonia
e Brochier.

Seleção de Poço das Antas
venceu São José do Sul em
casa no jogo de ida

DIVULGAÇÃO



ESPORTEQUARTA, 10 de ABRIL de 202414 FOLHA POPULAR

REGIÃO      

De olho na primeira vitória
O Colorado segue em preparação para a segun-

da rodada da CONMEBOL Sul-Americana, e por is-
so realizou no domingo (7/4), o terceiro dia
consecutivo de trabalhos prévios ao embate diante
o Real Tomayapo da Bolívia. O confronto diante os
Bolivianos será nesta quarta feira, no estádio Beira
Rio, no horário das 21 horas. O Inter busca diante
o seu torcedor, a primeira vitória na Copa Sul
Americana, para tentar amenizar um pouco o ím-
peto do torcedor, com a não classificação para a
final do Gaúchão. Na sequencia fará sua estreia no
campeonato Brasileiro no próximo sábado diante
o time do Bahia, jogo que será realizado também
no estádio Beira Rio em Porto Alegre.

História do colorado
A Capela Nossa Senhora das vitórias, localiza-

da no complexo Beira-Rio, celebrou a passagem
do aniversário do Sport Club Internacional, que
completou 115 anos de atividades, ocorrido no
dia 04 de abril.  No dia 06 abril, marca a inaugura-
ção do Estádio Beira-Rio ocorrida em 06 de abril
de 1969, portanto compeltando 55 anos de idade.
A missa especial, que ocorreu na manhã deste do-
mingo no dia 07 de abril e contou com música, de-
poimentos e orações. Muitos fiéis de todas as
idades se reuniram para celebrar as duas datas
históricas para os(as) colorados(as). O Padre Edu-
ardo Kologeski desejou um ano repleto de con-
quistas e bênçãos divinas a todos os colorados.
Lembrando que no jogo de inauguração do Está-
dio Beira Rio, o atacante Claudiomiro marcou o
primeiro gol do Inter, na vitória de 2 a 1 sobre o
time do atacante Eusébio, o Benfica de Portugal.

rudimarthomas@yahoo.com.br

Time do coração
Neste tradicional tópico enfatizamos aqueles

desportistas que estão sempre acompanhando
os bastidores do noticiário esportivo, principal-
mente as relacionadas ao time do Internacional.
Nesta semana destacamos um colorado que
eventualmente acompanha os jogos no Estádio
Beira Rio, ficando sempre na torcida para que
aconteçam as vitórias. Certa vez teve oportuni-
dade de registrar em foto, o encontro de um
grande zagueiro Colorado, campeão da Liberta-
dores e do mundial de Clubes pelo Inter em
2006. Veja na foto VOLMIR BERGMANN de Es-
trela, ao lado o multi campeão zagueiro Indio,
grande ídolo do Inter de Porto Alegre.

DIVULGAÇÃO

Emoções adiadas por uma semana
Chuva e tempo instável de domingo transferiram a rodada de ida das semifinais

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Associação dos Clubes
Amadores de Teutônia
(Acat) decidiu cancelar
os jogos de ida da fase

semifinal do Intermunicipal Si-
credi 2024. A manifestação ofici-
al foi às 6h35 da manhã deste
domingo (7/4), por conta da for-
te chuva da madrugada e a previ-
são de instabilidade climática
para todo o dia. O presidente
Clomar Pereira emitiu o comuni-
cado.

Os jogos de ida da semifinal do
Intermunicipal Sicredi ficam au-
tomaticamente remarcados para

o próximo domingo (14/4), nos
mesmos locais e horários. No
Bairro Canabarro, Canabarrense
e Juventude da Berlim se enfren-
tam nas duas categorias. Em Li-
nha Germano, o União recebe o
Esperança de Languiru também
nas duas categorias.

O mapa meteorológico dos
próximos 10 dias sinalizava ins-
tabilidade e chuva de quarta-fei-
ra até a próxima segunda-feira,
com mais de 60% de probabilida-
de de precipitação na maioria dos
dias. Como a previsão é dinâmica,
a fórmula é aguardar o andamen-
to até domingo pela manhã.

A competição iniciou em 18 de
fevereiro e não teve jogos adia-
dos por conta do clima. Houve
apenas a pausa em respeito à
Páscoa, no dia 31 de março. Por-
tanto, há datas de sobra no calen-
dário para concluir a competição.
Com o adiamento de domingo, o
certame tem encerramento pre-
visto para o dia 5 de maio.

Arroio do Meio e Estrela
também adiam rodadas

LUCAS LEANDRO BRUNE

A Liga Arroiomeense de Fute-
bol Amador (Lafa) decidiu cedo
pelo adiamento da primeira par-
tida semifinal do Campeonato
Municipal de 2024, marcada ini-
cialmente para este domingo
(7/4). O presidente José Elton
Lorscheiter “Pantera” informou
a transferência dos jogos porque
“choveu bastante de madrugada
e a previsão é de muita chuva
ainda”. As partidas de hoje ficam
para o próximo domingo (14/4).

Por volta das 9h40 da manhã,
a Secretaria de Turismo, Cultura,
Esporte e Lazer (Setcel) de Estre-
la decidiu transferir a rodada do
Campeonato Municipal de fute-
bol amador marcada para a tarde
deste domingo (7/4). Os jogos da

4ª rodada ficam para o fim da 1ª
fase, e no próximo domingo
(14/4) serão jogadas as partidas
da 5ª rodada.

 INTERMUNICIPAL SICREDI
Semifinal – Jogo de Ida – 14/4
Aspirantes (14h) e Titulares (16h)
Ch Município  Jogos
C Teutônia União-G x Esperança
D Teutônia Canabarrense x Juventude-We

 MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
Semifinais – ida – 14/4
Categoria   Jogos
Veteranos Guarani x Passo do Corvo
Aspirantes Esperança-RB x Rui Barbosa
Titulares Esperança-RB x União

MUNICIPAL DE ESTRELA
5ª rodada – 14/4
Local: Bairro das Indústrias Jogos
14:00 Aimoré x Amigos do Dossul
16:00 Atlético Estrelense x Delfinense

Local: Bairro Boa União      Jogos
14:00 União/Sombras/Dossul x São Luís
16:00 União   x Arroio do Ouro
* A 4ª rodada foi transferida para o fim da 1ª fase.

União da Germano (branco) começa a decidir vaga na final em casa

No próximo domingo, campo
do União voltará a sediar
jogos importantes

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ARQUIVO FP
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Alto da Bronze de 1996
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol, ou qualquer
outro esporte, tem nos seus arquivos fotos de
times que levantaram títulos, ou que simples-
mente participaram de competições ou de par-
tidas amistosas. Na foto de número 138 da série,
destacamos o time do Alto da Bronze de Estrela
do ano de 1996.

Em pé: Anselmo Eede (treinador), André
Mallmann, Carlos-Negão, Rica, Adriano Koch,
Virlei-Flexa, Xéia Schwertner, Mozer, Doca e
Dumbo Eidelwein.

Agachados: Bozó, Marquinhos Eede, André
Brandt, Balaca, Zezinho Caye, Gersinho Heinrich
e Roni Mallmann.

ARQUIVO FP

REGIÃO      

O melhor presente de aniversário
Rafael Klein recebeu a escala de arbitragem para as finais do Gauchão 2024 no dia do seu aniversário (28/3)

CARLA BECKMANN

O  poçoantense Rafael
Klein, de 34 anos, foi o
árbitro do jogo de volta
da final do Campeonato

Gaúcho 2024 entre Grêmio e Juven-
tude. O jogo terminou com vitória
do Tricolor por 3 a 1, conquistando
seu heptacampeonato. Por coinci-
dência do destino, Klein recebeu a
escala de arbitragem no dia do seu
aniversário, 28 de março, e teve
comemoração em dose dupla.

“Foi um momento de muita ale-
gria e orgulho, mas também de
memórias e de lembrar da caminha-
da. Recordo dos primeiros passos
na arbitragem, dos obstáculos na
questão dos treinamentos, prepara-
ção técnica, estudo de línguas, entre
outros. Valorizo tudo isso e vejo que
está dando resultados. Eu fiquei
muito feliz, mas sabia do tamanho
da responsabilidade que teria de
encerrar a competição. O peso que
tem o Estadual para as equipes,
instituições, torcidas e imprensa. E
tudo isso foi feito por uma equipe,
eu não trabalhei sozinho”, avalia.

Klein e seus auxiliares, Rafael
da Silva Alves e Maíra Mastella,
foram escalados para o jogo de ida

da fase semifinal do Campeonato
Paraibano no dia 30 de março.
Alguns estaduais solicitam arbitra-
gem de fora e essa designação veio
de encontro ao trio.

“Naquele jogo já alinhamos
situações para a final do Gauchão.
Foi um momento de entrosamen-
to. Logo depois deste jogo, traba-
lhei como quarto árbitro no
confronto Nacional x Libertad,
onde Anderson Daronco foi o
árbitro. Foi uma oportunidade
para conversar com ele ver como
foi o primeiro jogo, as percepções
e sensações dele sobre as duas
equipes. Final acaba sendo dife-
rente, mesmo que eu já trabalhei
durante o campeonato com o
Grêmio e o Juventude”, comenta.

Na reunião pré-final com os
colegas de arbitragem, Klein enfa-
tizou seu início de caminhada e
contou que estava ansioso para
entrar em campo e apitar o jogo.

“É uma coisa que eu amo e me
identifico. Na oportunidade, fiz
uma retrospectiva e falei que meu
grande sonho na carreira como
árbitro de futebol era fazer um jogo
do Campeonato Gaúcho. Estar ali
naquele momento, com a oportu-

nidade de dirigir uma final e poder
figurar entre árbitros renomados,
foi algo surreal. Saímos muito feli-
zes com o trabalho realizado pela
equipe de arbitragem, e também
me proporcionou ainda mais
aprendizados e evoluções. Agora é
seguir trabalhando bastante, estou
muito feliz também pela indicação
ao quadro internacional. Eu busco
ser melhor a cada jogo”, enfatiza.

Klein ainda parabeniza os atle-
tas, comissões técnicas e torcidas
por ajudarem no espetáculo.

“Prezamos muito pela Justiça
Desportiva para que um jogo ter-
mine do jeito que encerrou, sem
violência entre atletas, comissões
técnicas e torcedores. Foi um am-
biente muito legal. Precisamos
enaltecer atitudes positivas”, con-
sidera.

No que se refere aos próximos
desafios, o árbitro Fifa traça man-
ter uma regularidade dentro das
competições, seguir evoluindo de
forma técnica e mental.

“Eu tento tudo que está ao meu
alcance e em busca da excelência.
Foi uma meta alcançada de fazer a
final do Campeonato Estadual”,
pontua.

Rafael Klein teve auxílio de Rafael da Silva Alves e Maíra Mastella

ARQUIVO PESSOAL




